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alizar o boleto da taxa condominial 
em sua data de vencimento, tanto 
pela internet como pelos terminais 
eletrônicos de seu domicilio bancá-
rio. 

Não é débito automático!!
Um detalhe importantíssimo 

deve ser observado: uma vez lan-
çado na conta do condômino, não 
será automaticamente debitado em 
conta corrente. Para tanto, o deve-
dor deverá acessar o sistema que lhe 
convier e dar o comando de paga-
mento, via senha bancária. Portan-
to, cuidado com os esquecimentos. 
Lembramos que esse sistema não 
é exclusivo, mas sim extensivo aos 
condomínios. 

Para definir se o sistema de pa-
gamento do condomínio será feito 
através do D.D.A., a administração 
deverá observar o perfil do condô-
mino/devedor antes de optar pela 
modernização. Muitas vezes, com o 
intuito de modernizar a operação, 
criaremos mais problemas para que 
as taxas sejam liquidadas, acar-
retando o indesejado aumento da 
inadimplência. Como sugestão, 
deixe ambas as opções possíveis 
para os condôminos, demonstrando 
assim preocupação com a satisfação 
desses. Nada impede de tentarmos, 
pois a inovação é necessária!!

Crédito de ICMS para os condo
Como já sabemos, o programa 

NFP (Nota Fiscal Paulista) - Lei 
12.685/2007, é aquele pelo qual 
o contribuinte é ressarcido de uma 
parte do imposto pago pela empresa 
que venda a ele um produto taxa-
do pelo ICMS. Hoje, o contribuinte 
pode apenas receber os créditos via 

2

JORNALISMO CIDADÃO DE QUALIDADE

Publicação da Agência de Notícias e Editora Comunicativa Ltda. - CNPJ 08995926/0001-76

www.clicknoticia.com.br
Circulação restrita aos condomínios, prédios de apartamentos
e estabelecimentos comerciais anunciantes ou cadastrados

DIRETOR:  Gilberto Gonçalves - mtb 11.576 - EDITORA: Cibele Vieira - mtb 14.015
ARTE FINAL: Cristiane Paganato

REDAÇÃO E COMERCIAL: RUA  ALBERTO BELINTANI, 41 - J. COLONIAL - CAMPINAS/SP
Fone: (19) 3256 9059 - altotaquaral@clicknoticia.com.br

IMPRESSÃO: Aarte Editora - Fone: (11) 4226 7272

EDITORIAL SÍNDICO PROFISSIONAL - Eduardo J. F. Guerra

Novidades: D.D.A. e crédito de ICMS para Condomínios

Está em 
operação, desde 
o dia 19 de ou-
tubro, o sistema 
D.D.A – Débito 
Direto Autori-
zado. Consiste 

na emissão eletrônica de boletos de 
pagamento, evitando assim a im-
pressão de papel, comumente usado 
como meio de quitação de obriga-
ções pecuniárias. A alegação da 
FEBRABAN (Federação Brasileira 
dos Bancos) é que esse sistema redu-
zirá custos operacionais, além de ser 
ecologicamente correto, evitando a 
poluição causada pelo papel. Para 
os condomínios, essa novidade po-
derá ser usada pelas modernas ad-
ministrações, pois facilitará a forma 
de processamento e do pagamento 
das taxas condominiais.

Detalhes da operação 
Para que o condômino liquide 

sua taxa condominial mensal, bas-
ta que o mesmo informe à adminis-
tração sobre o domicílio bancário 
pelo qual deseja receber o boleto 
eletrônico, discriminando os dados 
necessários. Além disso, esse con-
dômino deverá estar cadastrado no 
sistema de seu domicilio bancário. 
Em contrapartida, o condomínio 
deve também cadastrar e operar 
em sua instituição bancária com o 
novo sistema. Vamos a um exemplo 
simples:

- O condomínio, após receber to-
das as informações do condômino, 
as lança no sistema de seu banco 
que, por sua vez, via sistema inter-
bancário, alimenta o sistema do 
banco do condômino. Este, a partir 
desse lançamento, conseguirá visu-

depósito em conta corrente ou pou-
pança ou para abatimento do IPVA. 
Com a inovação (lei 13441/09), os 
consumidores poderão utilizar os 
créditos obtidos para abatimento 
das contas de água, energia, telefo-
ne, gás, entre outras. 

O pacote do governo paulis-
ta amplia para entidades sem fins 
lucrativos da área de saúde e con-
domínios o direito de participação 
nos sorteios do programa Nota Fis-
cal Paulista. Com isso, tudo que é 
comprado no Condomínio, passível 
de taxação de ICMS, entrará nesse 
processo, como por exemplo, mate-
riais de limpeza e conservação, os 
de consumo etc. 

A administração condominial 
deverá estar atenta as compras, pois 
recibo não valerá como benefício, 
apenas a nota fiscal. Com isso, vá-
rios prestadores irão majorar seus 
produtos, sob a alegação da neces-
sidade do pagamento do imposto. A 
lei prevê multa de R$ 1.488,00 para 
cada nota que os estabelecimentos 
comerciais se neguem a emitir com 
a inclusão do CPF/CNPJ do con-
sumidor ou cujos dados não sejam 
transmitidos para a Secretaria da 
Fazenda. Se necessário, denuncie.

Vamos acabar com essa história 
de aceitar recibos em lugar das no-
tas, pois a informalidade está aca-
bando no país, a médio e longo pra-
zo. A partir desse dia, teremos um 
sistema tão integrado que não mais 
serão possíveis transações comer-
ciais sem a emissão da nota fiscal 
e, quem sabe, chegaremos à situa-
ção ideal, onde pagaremos impostos 
menores e mais justos, com o retorno 
devido dos benefícios dessas contri-
buições. Quem viver, verá! Será??? 

Pelas ruas do bairro

CARCARÁ PEGA MATA E COME!
Desprovido de seu habitat natural, provocado pelo 

desenfreado desenvolvimento urbano, o gavião tipo carcará 
foi obrigado a buscar guarida no alto do bloco que dá vistas 

para a rua Adelino Martins, do Condomínio Aquarela, no 
bairro Mansões Santo Antônio. Com uma digital de zoom 
mais potente, o ourives Luites Macedo, que mora bem em 

frente ao prédio, flagrou a ave levantando voo.

É fácil ser secretário de povo frouxo
Carlos Henrique Pinto é o secre-

tário de Negócios Jurídicos do atu-
al governo de Campinas cujo lema 
é “Primeiro os que mais precisam” 
e tem como prefeito Hélio de Oli-
veira Santos, do PDT. Além de suas 
atividades básicas, por ter sob sua 
administração o Departamento de 
Proteção ao Consumidor (Procon-
Campinas) e a Coordenadoria Seto-
rial de Proteção Especial, também 
é sua atribuição, supervisionar os 
serviços de proteção ao consumi-
dor, realizar atendimento direto aos 
cidadãos, promovendo orientação e 
proteção em termos institucionais, 
além de promover ações de defesa 
do consumidor, assistência jurídica 
básica e de proteção contra a discri-
minação. (segundo informações:  
www.campinas.sp.gov.br)

Há mais de um mês, mais preci-
samente desde o dia 11 de setem-
bro, o secretário se omite em dar 
parecer sobre uma absurda justifi-
cativa do Shopping D. Pedro pelo 
descumprimento da Lei Municipal 
12.582, de 24/06/2006, que proíbe 
os shoppings instalados na cidade 
de cobrar em estacionamento de 
seus funcionários e lojistas.

A expectativa da vereadora Leo-
nice da Paz, do mesmo partido do 
prefeito, de que a Prefeitura iria fa-
zer cumprir e multar quem não es-
tivesse respeitando a lei “e lesando 
o trabalhador” “foi para o brejo”.

Lógico quem o secretário vai 
continuar se omitindo, não é ele, 
nem o prefeito que o escolheu para 
o cargo e nem a vereadora quem 

NÃO É DÉBITO AUTOMÁTICO!

DETALHES DA OPERAÇÃO

- MANDE SUA FOTO CURIOSA -

Inúmeros são os problemas causados 
por algumas doenças graves, dentre 
elas, a neoplasia maligna (câncer). 
Além da gravidade, em si, da doença, 
há fatores psicológicos, tratamentos 
complexos, internações, consultas, ex-
ames. É o momento em que a família 
e o paciente buscam pelo “plano de 
saúde”, esperando obter toda a as-
sistência necessária, muitas vezes, en-
contrando dificuldades. Começa uma 
discussão sem fim em torno do contrato 
firmado. O mesmo cobre, ou não, o 
tratamento?    

 Antes de tudo, é preciso que a pessoa 
guarde bem todos os documentos, como 
exames, laudos, prontuários, pois, para 
se conseguir a satisfação de seu dire-
ito, toda a documentação é pedida em 
vários órgãos públicos. Vejamos alguns 
desses direitos:

PLANO DE SAÚDE – Quando 
uma pessoa desconhece seu direito, 
deixa de discutí-lo com o prestador do 
serviço e acaba por procurar outros re-
cursos, gastando o que não possui ou 
deixando de fazer os procedimentos 
indispensáveis, com agravamento da 
crise.

Tomemos como exemplo o câncer de 
mama, de alta incidência na popula-
ção ocidental: Você sabia que o plano 

de saúde, com data de adesão após 
01/01/1999, é obrigado a realizar 
cirurgias plásticas reparadoras, para 
reconstruir a mama total ou parcial-
mente? Sabia ainda que o prestador 
não pode exigir cheque-caução do pa-
ciente, sendo esta conduta considerada 
um crime?

ATENDIMENTO PELO SUS 
(Sistema Único de Saúde) – Os 
que não possuem plano de saúde e não 
podem pagar particularmente, têm as-
segurado o direito de atendimento pelo 
SUS. Nada mais justo, uma vez que 
todos pagamos impostos e garantimos 
esse serviço.

 Nossa Constituição diz: “Saúde é 
direito de todos e dever do Estado”. 
Ainda que estejamos no Brasil, onde a 
luta pelos direitos, sobretudo na área 
da saúde, é intensa, temos certas ga-
rantias como: serviços psicológicos gra-
tuitos (coadjuvantes para o tratamento) 
extensivos à família do paciente, que às 
vezes, não colabora com o tratamento, 
seja por medo ou resistência aos pro-
cedimentos, apresentando estresse, de-
pressão, angústia, distúrbios alimenta-
res, anti-sociabilidade e outros. O SUS é 
obrigado ainda a serviços como consul-
tas, cirurgias, exames de laboratórios, 
tomografias, raio X, ultra-sonografias, 

Privilégios legais do paciente com câncer
Luci Bragion - Advogada - lucibragion@uol.com.br

está “pagando o pato”. São os po-
bres empregados do shopping rico 
que não têm poder e assim, ape-
quenados, se afrouxam e deixam 
tudo como está.

Esse secretário merece é um pe-
dido de destituição do cargo que 
ocupa, pois está deixando fazer o 
que lhe é previsto conforme as úl-
timas três linhas do nosso primeiro 
parágrafo. Está deixando de reali-
zar atendimento direto aos cidadãos 
para promover orientação e prote-
ção em termos institucionais, pois 
não esteve uma vez sequer no shop-
ping para ouvir as reclamações dos 
funcionários lesados, conforme a 
vereadora do partido do prefeito. 
Está deixando de promover ações 
de defesa do consumidor ao per-
mitir, sem qualquer reação, que o 
shopping cobre estacionamento 
dos usuários e, afrontando a Lei, 
também dos empregados e lojistas. 
Não está garantindo assistência ju-
rídica básica e de proteção contra a 
discriminação. Quer alguém mais 
discriminado que os funcionários? 
Mesmo amparados por Lei, que o 
secretário deveria reconhecer, são 
lesados diariamente no seu ganha 
pão. 

Se esses funcionários todos jun-
tos, buscassem ser recebidos “em 
audiência” pelo senhor secretá-
rio, uma, duas, três, quantas vezes 
fossem necessárias para que ele se 
posicionasse sobre a questão, a si-
tuação seguramente seria outra. 

Sem pressão do povo, é fácil ser 
secretário!

radioterapia, quimioterapia, além de 
medicamentos.

Como qualquer paciente, indepen-
dente da enfermidade, o portador de 
câncer tem assegurado o atendimento 
digno, a assistência contra precon-
ceitos, o sigilo sobre seus dados, o re-
cebimento de informações exatas so-
bre sua doença, tipos de tratamento, 
chances de cura, receber, ou não, as-
sistência moral, psicológica, social, 
religiosa, no caso de internação, ter a 
receita legível e com o nome dos genéri-
cos e até recusar tratamentos dolorosos 
para prolongamento da vida. 

AUXÍLIO-DOENÇA – É o benefí-
cio concedido ao segurado que está 
com impossibilidade de trabalhar, após 
o prazo de 15 dias, contados do apare-
cimento da doença.         Nesse caso, 
o empregador paga pelos 15 dias ini-
ciais e depois a Previdência começa a 
pagar. No caso de profissionais liberais 
e autônomos, a Previdência paga na 
totalidade, não podendo haver doença 
pré-existente à época de se requerer o 
benefício.

 O conhecimento dos direitos pode de-
terminar a cura em tempo hábil e minimi-
zar os sofrimentos. Em havendo resistên-
cia por parte de algum órgão prestador de 
serviço, acione o Poder Judiciário.      

CRÉDITO DE ICMS  
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Um gaúcho comanda o forno
TORRESMO DE MONTÃO

É domingo. Enquanto a maioria 
das pessoas ainda dorme, algumas 
outra já enfrentam o batente. O gaú-
cho Clóvis Zanella é um deles. Às 5 
da manhã – e na verdade neste pri-
meiro dia de horário de verão, às 4 
horas – ele já abasteceu as duas má-
quinas de assar com bandejas girató-
rias e o forno elétrico com a primeira 
leva de assados que a Ramalho Car-
nes coloca à disposição dos clientes 
aos sábados e domingos.

E é do forno elétrico da marca 
Ottima próprio para cozinhas com 
grande demanda de assados que sai 
a preciosidade da casa: o torresmo 
assado, e portanto, com menos gor-
dura e mais crocante. Cada fornada 
assa mais de 300 torresmos dispos-
tos em oito grelhas e de aço inoxi-
dável. É assar e vender... Os olhos 
dos clientes não resistem à imagem 
da forma de torresmo no balcão es-
pelhado faz a boca encher de água. 
Ao oferecimento do funcionário por 
trás do balcão de um naco de carne 
suína, a mão avança o mais rápido 
possível e transforma, em bocadas, o 
desejo em prazer.

A receita do torresmo assado, fei-
to com toucinho, e não panceta como 
muitos acreditam, caiu na graça de 
quem quer que passe pela casa nos 
finais de semana, não importa sexo 
nem idade. E a deliciosa “provadi-
nha” que estimula a compra faz com 
que os torresmos da fôrma no balcão 
sejam transferidos para embalagens 
de isopor de vários tamanhos que são 
transportadas por mãos cuidadosa-

mente até em casa. São dois dias de 
puro atentado ao pecado da gula. Um 
quilo de toucinho rende apenas 300 
gramas de torresmo. Ao ano, a casa 
precisa adquirir cerca de 1.500 por-
cos de 85 quilos cada para produzir 
todo o torresmo vendido.

Clóvis Zanella transpira um bo-
cado no calor provocado pelos fornos 
e garante não se incomodar. “Faço o 
que gosto e gosto do que faço. Tem 
hora que enjôa um pouco. Mas é só 
um pouco. Afinal não há gaúcho que 
resista a um bom tacho de carne. Seja 
ela bovina ou suína”. É isso mesmo. 
Parece impossível um gaúcho não se 
aventurar no preparo e consumo de 
boas carnes “in natura” ou cheia de 
temperos e iguarias das  mais diver-
sas. E no domingo quando acompa-
nhamos seu trabalho, uma de suas 
receitas especiais – uma maminha 
recheada com queijo coalho e tomate 
seco – acabou por ser “devorada” no 
almoço de domingo em minha casa. 

Assim, quem chega no estabe-
lecimento por volta de 12 horas do 
sábado ou do domingo, vai ter que 
enfrentar “fila única” e esperar que 
o cliente da frente não resolva levar, 
por exemplo, o último joelho dispo-
nível no balcão e que era a opção da 
família que aguarda em casa o assa-
do de domingo. Como a variedade de 
cortes bovino e suíno – picanha, ma-
minha, cupim, costela, costelinha, 
torresmo, joelho, rodela de pernil – é 
grande, a decepção do joelho que se 
foi, logo é dissipada por outra esco-
lha não menos saborosa.

DICAS DO GAÚCHO
Clóvis Zanella explica o que pre-

cisa ser feito para que o torresmo al-
cance essa qualidade:

Em primeiro lugar o porco pre-
cisa ser saudável. O toucinho deve 
ser cortado em tiras de aproximada-
mente 12cm por um pouco mais de 
um dedo de largura. Nenhum tempe-
ro deve ser usado  no preparo, nem 
mesmo o sal que só será lançado 
sobre o torresmo depois de assado. 
Para o cozimento, depois de fatiado, 
o toucinho em tiras é disposto nas 
grelhas de aço inoxidável e levado ao 
forno por cerca de 40 a 50 minutos 
à temperatura de 180 graus. Retira-
dos do forno e ainda na grelha são 
mantidos nas grelhas  e acomodados 
em caixas plásticas uma sobre as ou-
tras. As caixas seguem para câmara 
fria (temperatura de 5 graus) para o 
resfriamento até a hora da assada fi-
nal. No sábado e domingo as grelhas 
voltam ao forno, agora para o toque 
final: mais 15 minutos na tempera-
tura de 220 graus. Assados, são sol-
tos da grelha em formas de alumínio 
e salgados caprichosamente pelas 
pontas dos dedos do Gaúcho. Pron-
to, da cozinha para ao balcão e, de lá 
para bocas e estômagos ávidos pelas 
extravagâncias gastronômicas de fi-
nal de semana. 

GORDURA APROVEITADA
Bem, dois dias de tantos assados, 

especialmente de torresmo, só po-
dem mesmo produzir muita gordura 
que é fornecida para a Recicladora 
de Óleo El Shaday.
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A ARTE DA PODOLOGIA

Conforto e bem-estar são 
reflexos conseguidos pela 
Podologia, a arte de cuidar 
dos pés nos aspectos anatô-
mico e patológico. A Podo-
logia orienta, previne e trata 
os pés e suas lesões (calos, 
calosidades, fissuras, mico-
ses, unha encravada etc), 
oferece técnicas para corrigir 
defeitos das unhas e ensina o 
corte correto, promove a hi-
dratação e faz massagens por 
meio da reflexologia podal. 
Para manter seus pés bonitos 
e saudáveis, o ideal é visitar 
o podólogo pelo menos uma 
vez por mês e realizar a sua 
manutenção com a pedicure. 

Dicas da podóloga 
Lucilia de Oliveira Ramos:
- Enxugue bem os pés, 
principalmente no meio dos 
dedos para evitar micoses 
- Evite lixar os pés, apenas 
os hidrate, evitando cremes 
no meio dos dedos
- Preserve a cutícula. Ela 
protege a unha, evitando a 
entrada de microrganismos 
que provocam contamina-
ções, manchas e ondulações 
- Respeite o formato de sua 
unha, não a corte muito 
curta, deixe-a crescer até a 
polpa do dedo e nunca corte 
os cantos. O principal fator 
de encravamento é o corte 
incorreto. 
- Se tiver uma calosidade 
(pele grossa, calo) entre a 
unha e a pele ao lado (prega 
ungueal), não mexa com 
palitos ou alicates, mas vá ao 
podólogo. 
- Pessoas com diabetes 
mellitus devem incluir a 
Podologia como parte de 
seus cuidados permanentes 
devido aos riscos de infecções 
e feridas que não cicatrizam 
devido à doença.  

Consulte um Podólogo
Esse profissional é o técnico 
especializado para tratar das 
afecções nas unhas e pés. 
A Bellitá oferece especia-
lista em podologia para os 
publicos infantil, masculino 
e feminino. “Não deixe na 
mão aqueles de quem você 
tanto precisa: seus pés”

Promoção: às terças, sessão 
de podologia por R$ 30,00

Atendimento: 
de 3ª a sábado das 9 às 20 h
Telefones: 
(19) 3308 6662 – 3256 0387

Acesse nosso site:
www.bellita.com.br

A criminalidade na região do 
Taquaral é preocupante. Além 
das constantes reclamações de 
moradores, dados deste ano e de 
2008, divulgados pela Polícia Ci-
vil, comprovam a urgência de mais 
medidas de segurança. Roubos 
(com abordagem de pessoas e uso 
de violência) de veículos tiveram 
aumento de 26% e de residências 
em 23%. O único tipo de crime 
que reduziu na região foi furto de 
veículos, cerca de 21% menor. Os 
casos de homicídios e latrocínios 
não foram divulgados pela polícia.  

Para o delegado titular do 4º 
Distrito Policial, José Carlos Fer-
nandes da Silva, o aumento dos 
assaltos se deve a falta de recursos 
humanos, problemas econômicos 
e aumento no número de veículos. 
Ele conta que os infratores têm 
preferido abordar as pessoas em 
seus automóveis, por isso houve 
redução significativa dos furtos. 
“Os carros de hoje são modernos e 
têm dispositivos de segurança que 
dificultam a ação dos ladrões, en-
tão eles preferem abordar os mo-
toristas para conseguirem outros 
pertences, dinheiro e seqüestro-
relâmpago”, afirma.Entre os pon-
tos mais vulneráveis nas questões 
de segurança, as autoridades citam 

o entorno das faculdades (PUC, 
Unicamp e Policamp), a avenida 
Nossa Sra. de Fátima, as residên-
cias nas imediações da Lagoa do 
Taquaral, Jardim Santa Cândida e 
Parque São Quirino. A 2ª. Cia. do 
Oitavo Batalhão da Polícia Militar, 
responsável pelo patrulhamen-
to da região, garante que a ronda 
policial é feita 24h, por meio de 
viaturas da Força Tática, Rádio 
Patrulha, Ronda Escolar e, quando 
necessário, por helicópteros. 

Falta efetivo, diz delegado
O delegado José Carlos Fernan-

des assegura que “a Polícia Civil, 
responsável por investigação de 
crimes, está atenta as ocorrências 
e tem solicitado à Polícia Militar, 
que é responsável pela preven-
ção de crimes, a intensificação 
no patrulhamento ostensivo nessa 
região da cidade”. No entanto, en-
fatizou que a ação da polícia será 
mais eficaz quando os policiais já 
aprovados em concurso assumirem 
seus postos, o que deve acontecer 
no final deste ano. Segundo ele 
“estão previstos mais 60 policiais 
para Campinas, mas ainda não há 
definição de quantos serão aloca-
dos nesta região”. Ele admite que 
“faltam policiais para fazer rondas 
e atender à população”.

Fernandes também afirma que 
um dos problemas é a ausência 
de profissionais para investiga-
ção, já que muitos são deslocados 
para outras atividades, como de 
escrivães. Para tentar acelerar o 
reconhecimento de suspeitos, os 
distritos policiais vêm utilizando, 
desde maio deste ano, um banco 
de imagens digitais, que já tem 
mais de 1.500 fotos de ladrões que 
costumam agir na região. Por meio 
deste sistema já foram reconheci-
dos 15 assaltantes.  
Campinas tem menos assaltos 

e mais homicídios 
A onda de crimes na região 

do Taquaral preocupa ainda mais 
se comparada aos dados totais de 
Campinas. Comparando o ano de 
2008 com 2009 até o momento, 
verifica-se, por exemplo, um au-
mento de 0,49% no roubo de veí-
culos e uma queda de 12,82% nos 
furtos. No caso das residências, 
também houve queda de aproxi-
madamente 5% em roubos e fur-
tos. Os homicídios, que somam até 
a primeira quinzena de outubro 
112 casos, devem fechar 2009 com 
aumento de 9,5%, segundo proje-
ção da Polícia Civil. Os dados são 
da Delegacia Seccional de Cam-
pinas, comandada pelo delegado 

Paulo Tucci. Segundo ele, a polícia 
já previa um ano difícil, “pois em 
2008 os índices de criminalidade 
ficaram abaixo do estimado, então 
sabíamos que em 2009 não tería-

mos como superar, porque a crise 
econômica piorou a situação”. 

Ele recomenda às vítimas que 
sempre façam Boletins de Ocor-
rência.

Vítimas questionam  
segurança na região

Inconformados com o aumen-
to de criminalidade, moradores 
da região têm procurado debater 
soluções para a segurança das 
ruas. Um dos órgãos que atua nas 
questões de combate à violência e 
criminalidade é o Conseg – Conse-
lho de Segurança Comunitária do 
Taquaral, formado por represen-
tantes da Secretaria de Segurança 
Pública, moradores, comércio e 
entidades. Dirigido pelo civil Luiz 
Roberto Gomes, o Conseg Taqua-
ral abrange 54 bairros e se reúne 
mensalmente para discutir, divul-
gar e orientar o trabalho das auto-
ridades. “O maior volume de de-
núncias é sobre assaltos e furtos, 
além de sequestros-relâmpago, 
mas o problema é que as pessoas 
querem a polícia à disposição o 
tempo todo, pedem bases fixas em 
vários locais, mas isso não é possí-
vel por falta de policiais”, afirma 
Gomes.

Os depoimentos de moradores 
que já foram vítimas contradizem 
o conceito de tranqüilidade que a 
região já teve. Getúlio Troiano Fi-
lho, que mora na movimentada rua 
Jasmim, perdeu a conta de quan-
tos assaltos já presenciou por lá: 

“Pessoas são abordadas ao entra-
rem nos prédios e há muito furto 
de veículos”. Gustavo Biagioli 
concorda: “A esquina das ruas 
Hortências com Jasmim é terrível, 
especialmente entre seis e oito da 
manhã, quando os trabalhadores 
esperam pelos ônibus fretados”. 
Ele reclama da atuação da polícia 
e conta que foi roubado em frente 
sua casa, fez o boletim de ocor-
rência e, dias depois, avistou da 
janela uma moto com os mesmos 
assaltantes que foram abordados 
por uma viatura.“Liguei para o 
190 e pedi uma mensagem à viatu-
ra, mas não fui atendido e tive que 
assistir à liberação dos assaltantes 
depois de uma simples checagem 
de documentos”, relata.

Fernanda Lucchiari, aponta 
a rua José Luiz Camargo Morei-
ra como uma das mais perigosas: 
“Há muitos assaltos contra moto-
ristas, quebra de vidros de carros, 
furtos. O problema fica mais grave 
à noite, quando os ladrões chegam 
armados e em motos”. Daniela Vi-
lela também está preocupada com 
as proximidades da CPFL, onde 
foi assaltada quando “estava perto 
da escada desativada da empre-
sa”. Roubos de carros também são 
frequentes nas ruas Hermantino 

Coelho e Izabel Bertolli, conforme 
depoimento de João Marcos Fanti-
natti. 

Amosca fez mapeamento
Nos últimos dois anos, a As-

sociação de Moradores do Jar-
dim Santa Cândida e adjacên-
cias (Amosca), têm intermediado 
reivindicações sobre questões 
de segurança entre população e 
autoridades. Em 2007, quando o 
presidente Ricardo Cohen soli-
citou uma reunião com a 2ª. Cia. 
sediada no Santa Genebra, ouviu 
que “a região não tem índices de 
violência preocupantes, é consi-

derada tranquila em relação aos 
outros locais”. A Associação ma-
peou os pontos de maior concen-
tração de assaltos, indicados por 
ocorrências com moradores, e so-
licitou rondas mais constantes dos 
policiais. Entre vários pontos, se 
destacavam as ruas Hermantino 
Coelho (trecho próximo ao córre-
go), rua Izabel Bertolli e as ruas 
das Camélias e Margaridas, onde 
já foram registrados vários casos 
de seqüestro-relâmpago entre 16 e 
19 h, quando os pais vão buscar os 
filhos nos colégios. 

Reportagem: Luiza Bragion

4º DP
Ocorrências em geral 
Polícia Civil
Av. Dr. Heitor Penteado, 2501 -   
Pq. Taquaral
Fone: 3256-4202

2ª Cia. da Polícia Militar
Para acidentes de trânsito sem 
vítimas e ocorrências do 190
R. Marques de Abrantes, 221-
Sta. Genebra  
Fone: 3209-0188

Polícia Militar – Fone: 190
Patrulhamento, atendimento a 
emergências, denúncias sobre crimes 
e riscos à comunidade 

Disque-Denúncia – Fone: 181
Sistema confidencial de denúncia 
sobre crimes e problemas de 
segurança pública

Conseg Taquaral - Conselho de 
Segurança Comunitária do Taquaral 
Fone: 3236-8155 

B.O. virtual: 
Em cas de furtos, perda de docu-
mentos e celulares, notificação de 
pessoas desaparecidas, acompan-
hamento de Boletins de Ocorrência
http://www.ssp.sp.gov.br/bo/

A QUEM RECORRER?

Números contestam tranquilidade da região
SEGURANÇA

Roubos de veículos e residências aumentaram 26% e 23%, respectivamente

No cruzamento da rua Hortência com  a rua Jasmim, assaltos são frequentes

Paulo Tucci, delegado da Seccional de Campinas Jose Carlos Silva, titular do 4º D.P.
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Irmãos Meirelles 
A loja de produtos agropecu-

ários que funciona há 65 anos 
no centro de Campinas vai 
inaugurar, no dia 5 de novem-
bro, uma filial na rua Bento 
de Arruda Camargo n. 1710. 
Com uma linha de produtos 
agropecuários completa, ra-
ções e ferramentas, a loja terá 
um espaço interno de 150 m, 
onde pretende oferecer tudo 
que é necessário para manu-
tenção de jardins, cuidado de 
animais e combate a pragas 
em geral, com o mesmo pa-
drão de atendimento e preços 
da tradicional matriz. 

O diretor Antonius Johannes 
Jeuken diz que a empresa quer 
estar mais próxima de seus 
clientes, por isso decidiu abrir 
a filial. O fone da nova loja é 
3231 3051. 

Nova Unidade Yazigi 
A quarta unidade da rede de 

idiomas YÁZIGI será inau-
gurada até o final de novem-
bro na rua Adelino Martins n. 
304. Em fase de finalização 
da obra, o proprietário Mar-
cos Leite está recrutando di-
versos profissionais, abrindo 
com este empreendimento no-

vas oportunidades de emprego 
para a região. Além da escola 
de idiomas, a unidade vai se-
diar também uma agência de 
Intercâmbio, o YÁZIGI TRA-
VEL, onde não apenas os alu-
nos, mas toda a comunidade 
poderá realizar intercâmbios 
e conhecer o mundo! A rede 
YÁZIGI está prestes a com-
pletar 60 anos, se destacando 
pela qualidade no ensino e 
pelo trabalho de Responsabi-
lidade Social que pratica. 

Trafane 
A Trafane Materiais de Cons-

trução, em busca de diferen-
ciais e benefícios aos clientes, 
filiou-se à rede Construvip. A 
novidade foi apresentada no 
dia 17 de outubro, com a inau-
guração do novo show room 
na parte superior da loja, com 
festa e sorteio de brindes. 

O novo espaço na rua Adeli-
no Martins, permitiu a criação 
de ambientes decorados onde 
os materiais podem ser exibi-
dos em várias opções de mon-
tagem, cores e texturas. 

Para 2010 a loja promete vá-
rias promoções, inclusive com 
sorteio de TVs de LCD, motos 
e até um carro 0 km. 

A antena de telefonia 
celular da operadora Vivo, 
instalada no topo do Edi-
fício Franklin – rua Padre 
Vieira n. 64 / Taquaral – foi 
embargada após fiscalização 
da Prefeitura, no dia 22 de 
outubro. O pedido de fis-
calização foi protocolado 
pela Associação dos Mora-
dores do Parque Taquaral, 
acompanhado de um abaixo 
assinado com cerca de 300 
assinaturas de moradores no 
raio de 200 metros do siste-
ma, onde manifestam posi-
cionamento contrário pela 
instalação, operação e per-
manência da antena naquela 
região. 

A concessão de alvarás 
para instalação de torres para 
antenas de telefonia celular 
estão suspensas em Campi-
nas, segundo informações 
do fiscal do Departamen-
to de Urbanismo, Caubi de 
Oliveira Gomes. Ele acom-
panha o processo que origi-
nou o embargo e explica que 

a antena da Vivo não tem 
planta aprovada nem alvará 
de instalação, por isso foi 
embargada. “As antenas são 
instaladas com conivência 
dos síndicos, mas em Cam-
pinas estão proibidas novas 
instalações até a avaliação 
pela Câmara do Projeto de 
Lei do Executivo que revisa 
a legislação em vigor”. 

Os vizinhos que partici-
pam do abaixo assinado de-
claram que não foram cum-
pridos os requisitos legais 
para a instalação e operação 
do sistema, nos termos da 
lei municipal n. 11.024 de 
09/11/2001, principalmen-
te no item que estabelece a 
obrigatoriedade de consul-
ta previa aos moradores e a 
concordância por escrito de 
60% dos moradores em um 
raio de 200 metros do pon-
to de emissão de radiação. 
O prédio onde a antena foi 
instalada é vizinho à Escola 
Estadual Gustavo Marcon-
des.

CELULAR

Prefeitura embarga antena

Após enfrentarem, nos últimos 
dois anos, um difícil embate com 
a Prefeitura e grandes construtoras 
para evitar que o Parque Taquaral 
fosse transformado em mais um 
reduto de espigões, os moradores 
do bairro resolveram formalizar a 
criação de uma entidade para con-
cretizar ações em busca da manu-
tenção da qualidade de vida na re-
gião. A “Associação de Moradores 
do Bairro Parque Taquaral Amigos 
da Lagoa do Taquaral” já está regis-
trada no 1° Cartório de Registro de 
Títulos e Documentos e comunicou 
à Prefeitura sua fundação. 

A entidade nasce influenciada 
fortemente pela mobilização local 
da população, “que já se posicio-
nava de forma atenta e atuante em 
relação às alterações de zoneamen-
to urbano, pretendidas por interes-
ses empresariais privados em de-
trimento da comunidade, e que se 
refletiu na atuação dos poderes pú-
blicos municipais”, explica o presi-
dente Thiago Piovezana Moreira. 
Mas independente da motivação 
inicial, ele salienta que “a Associa-
ção pretende atuar tanto nos temas 
do planejamento urbano como nas 
questões ambientais, da integração 
social e no acompanhamento das 
ações do poder público”.

A campanha de filiação está 
sendo feita por meio de contatos 
com vizinhos, amigos e conheci-
dos, para que seja construída uma 
participação de qualidade, diz o 
secretário geral Markus Nydegger.  
A diretoria realizou uma reunião no 
dia 17 de outubro está preocupada 
com a falta de uma lei ambiental 
específica para a Lagoa do Taqua-
ral, um dos bens mais estimados da 
cidade, e as edificações irregulares, 
como a torre da Vivo que foi cons-
truída irregularmente. 

Para contato:
amoparquetaquaral@bol.com.br, 
A sede é na rua Fernão Lopes, 1.101. 

Taquaral já tem 
nova Associação 
Amigos do Bairro

Primeira reunião da diretoria

Prédio onde antena estava sendo instalada tem posicionamente privilegiado

Região ganha novos empre
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RESIDENCIAL COLIBRIS R. Antonio N. Braga, 236
VILLAGE CHATEU TIVOLI R. Prof. Luiz de Pádua, 63
DOLCE VIVERE  R. Lauro Vannucci, 851
CIDADES DI ITÁLIA R. Arq. José A. Silva, 719 
ILHAS DO CARIBE  R. Arq. José A. Silva, 761
PANIF. ESQ. DO ESTUD. R. Luiz Otávio, 150 
BANCA  JORNAIS ITAÚ R. Luiz Otávio, 148
VILLAGE CEREJEIRAS R. Ambrógio Bisogni, 220
COLINA VERDI  R. Ambrógio Bisogni, 180
PORTO VITÓRIA  R. José Luiz C. Moreira, 183
ÓPERA HOUSE  R. José Luiz C. Moreira, 120
ALDEIA DA MATA  R. Hermantino Coelho, 299
CIDADE NOVA  R. Hermantino Coelho, 255
PLAZA LIGTH  R. Hermantino Coelho, 195
VILLAGIO DI FIRENZE R. Hermantino Coelho, 77
VILLAGIO DI VENEZIA R. Rua Luiz Otávio, 2001
CITTÁ DI ROMA  R. Jasmim, 28
MAIMI GARDENS  R. Izabel N. Bertólli, 100
ANTUÉRPIA  R. Izabel N. Bertólli, 101
AREIAS DE PRATA  R. Izabel N. Bertólli, 141
AREIAS DE OURO  R. Izabel N. Bertólli, 161
 JANGADAS  R. Jasmim, 170
ALDEIA DA LAGOA R. Jasmim, 190
RIO TOCANTINS  R. Jasmim, 250
ALDEIA DA SERRA R. Jasmim, 350 
CHÁCARA PRIMAVERA R. Jasmim, 241
RARITHÁ  R. Jasmim, 466
RIO TAMISA  R. Jasmim, 750
VILLE DE FRANCE R. Jasmim, 810
BANCA  JASMIM  R. Jasmin, 820
PADARIA DI FIORI  R. das Hortências, 960
ANDRÉA PALLADIO R. Jasmim, 840
EDEN ROCC  R. Jasmim, 880
GAROPABA  R. Egle M. Belintani, 270
EDUARDO H. DE MELLO R. Luiz de Oliveira, 327
RESID. GARDEM CLUB R. Hermantino C. 1000
MOISÉS BITTAR  R. Hermantino C. 955
ILHA BELLA  R. Hermantino C. 901
PARK INDIANÓPOLIS R. Hermantino C. 841
PARQUE PRIMAVERA R. Hermantino C. 758
SPÁZZIO COPENHAGEN R. Hermantino C. 734
CONDOMÍNIO CANADÁ R. Hermantino C. 501
RESIDENCIAL MARINA R. Clovis Teixeira, 100
PANIF. NOVA DIAMANTE R. Adelino Martins , 580
AQUARELLA  R. Egle Moretti Belintani, 33
ALCANTO UNO  R. Álvaro Bosco, 146
SPAZIO DELLA FELICITÁ R. Álvaro Bosco, 157
SPAZIO DELLA ISPIRAZIONE R. Álvaro Bosco, 95
SPAZIO DELLA NATURA R. Álvaro Bosco, 50
ABELHA GULOSA MALL Av. Guilherme Campos, 600
REVISTARIA THE MALL Av. Guilherme Campos, 600
REVISTARIA D. PEDRO Av. Guilherme Campos, 1.000
SPAZIO DELLA LUMME R. Santa Maria Rossello, 905
ACCANTO DUE  R. Carlos Mazzoni, 55
HOUSE TOWER I E II R. Carlos Mazzoni, 72
RESERVA ORIGINAL R. Fernando F. D. Souza, 48
ECO RESIDENCE  R. Thereza M. Brevistieri, 46
ILHA DAS FLORES R. Rua Aglair Buratto, 169
CASAS DI IT. VILLA BELLA R. Zerilo Pereira Lopes, 651
CASAS DI IT. PQ DO LAGO R. Zerilo Pereira Lopes, 477
CASAS DI IT. PQ. D. PEDRO R. Luiz Pasteur, 75
CASAS INGL. G. HILL R. Eunice V. R. Navero, 781
CASAS DI IT. TAQUARAL R. Eunice V. R. Navero, 1070
PARQUE DOS IPÊS R. José Lins do Rego, 665
RESIDENCIAL RESEDÁ R. Afrânio Peixoto, 601
MONTE CARLO  R. Afrânio Peixoto, 793
FAZENDA TAQUARAL R. Afrânio Peixoto, 855
RIVIERA JARDIM  R. Afrânio Peixoto, 900
PARQUE TAQUARAL R. Padre D. Giovanini, 496
RESIDENCIAL VIVENDAS R. Padre D. Giovanini, 577
COND. LATINO COELHO R. Latino Coelho, 1301
CONDOMÍNIO PQ ALEGRO R. Latino Coelho, 1343
CONJ. RES. VILLA VERDE R. João Chatti, 112 
EDIFÍCIO  PQ TAQUARAL R. Fernão Lopes, 1400
EDIFÍCIO FRANKLIN R. Padre Antonio Vieira, 64
EDIFÍCIO ANTONIO CARLOS R. Padre Antonio Vieira, 76
EDIFÍCIO JOSIANE R. Padre Antonio Vieira, 6
PANIF. MASSA NOBRE R. Padre M. Bernardes, 942
BANCA JORNAL MICKEY R. Padre M. Bernardes, 912
PARQUE AUXILIDADORA I R. Theod. de Camargo, 488
PARQUE AUXILIADORA II R. Fernão Lopes, 1907 
RESIDENCIAL ANDORRA R. Pedro V. da Silva, 144 
RES. LUXEMBURGO R. Pedro V. da Silva, 415 
VILLAGE CALIFÓRNIA R. Pedro V. da Silva, 64 
VILLAGE FLÓRIDA  R. Pedro V. da Silva, 42 
MERC. “DIA” S. GENEBRA Av. Pamplona, 383
BANCA SANTA GENEBRA Av. Pamplona, 383
RES. VILLA DA PRAÇA R. João C. Valente, 305
RESID. COLINE DE SUISSE R. Guatás, 250
PANIF. SANTA GENEBRA R. Joaquim M. Macedo, 15
BANCA DO BERALDO R. Joaquim M. Macedo, 16
GREEN VILLAGE  R. das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA R. das Hortências, 641
SUNSET VILLAGE  R. das Hortências, 415
PAD. IMPÉRIO DOS PÃES Av. Almeida Garret, 1091
THE PLACE RESIDENCE R. Fernão Lopes, 1101
CONDOMÍNIO PINHEIRO R. Fernão Lopes, 1067
RESID. PARQ.  R. Sold. Percílio Neto, 628
PARQUE DA LAGOA R. Jorge Fig. Correia, 503
LA TORINO  R. Jorge Fig. Correia, 944
VILLA DI CAPRI  R. Jorge Fig. Correia, 1000
VILLAGIO DI MONTALCINO R. Emerson J. Moreira, 1667
PETIT VILLAGE  R. Emerson J. Moreira, 1455
RESIDENCIAL CAMÉLIAS R. das Camélias, 399
VILLAGE CEDRUS  R. das Camélias, 118
EDIFÍCIO GIRASSOL R. Girassol, 54
PANIF. PRIMAVERA R. Jorge Fig. Correia , 1.411
ED. RAQUEL M. FERREIRA R. Pereira Coutinho, 151
ED. ANA CAROLINA R. Pereira Coutinho, 111
LAGOA TAQUARAL  Av. Heitor Penteado, S/N
ED.DONA ESMERALDA R. Luiza de Gusmão, 591
RES. VILA VULCANO R. Diogo Alvarez, 2.370
ED. PRAIA  CASTELHANOS R. Euclides Vieira, 647
EDIFÍCIO EUCLIDES R. Euclides Vieira, 661
PANIF. SÃO GERALDO R. Bento A. Camargo, 478 
BANCA SÃO GERALDO Av. Bento A. Camargo, 500
PADARIA PURO PÃO Av. Esther M. Camargo, 585
BANCA DO ROMEU Av. Anita Moretzsom, 450
SUPERMERCADO FELTRIN Av. Lafayete A. Camargo, 116
PANIF. E REST SANTUZA Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA R. Bento A. Camargo, 1000
CASA CARNES RAMALHO R. Lafayete A. Camargo, 12
BUFFET ULA  R. Bento A. Camargo, 662
CAMARA MUNICIPAL Av. da Saudade
PREFEITURA DE CAMPINAS Av. Achieta, 200
AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE
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 26 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

O CHEIRO IRRITA SEVERINO

“Quero ver o Prefeito almoçar aqui na guarita”
Como todo bom Severino 

e nordestino de Pernambuco, 
o Matos de Lima, porteiro do 
Condomínio Aldeia da Mata, 
na rua Hermantino Coelho, nº 
299, também diz que “despen-
cou pra cá” com toda a família 
a bordo de um pau-de-arara. 
“A história toda é muito triste, 
nossa! Já sofri muito por aí, e 
o pior é que agora continuo so-
frendo com esse cheiro dana-
do desse córrego aí em baixo. 
A coisa é tão forte que chega a 
tontear a gente e olha que sou 
forte hein, porque se não fosse 
tinha caído como caiu amigo 
nosso de trabalho aqui”.

Não acreditando nas pro-
messas de que a ponte está 
para sair, Severino resolveu 
apelar para este Jornal. “E é 
com vocês mesmo que tenho 
que falar. Pois vocês ficam 
colocando aí que a ponte vai 

sair, a ponte vai sair... E nunca 
sai é nada. Assim, porque nin-
guém agüenta mais este chei-
ro, quero ver se o Jornal con-
vida o prefeito para vir aqui na 
hora do almoço, com sol forte 
e enfrentar comigo aqui na 
guarita, o marmitão, com esse 
cheiro ruim aí entrando pelo 
nariz...”

Ele já tem 4 anos de servi-
ço na Colt e está há seis me-
ses no Aldeia da Mata. Neste 
período, se contabilizados 25 
dias de trabalho por mês, em 
dois horários na semana sendo 
dois dias das 6 às 18 e 3 dias 
das 6 às 14 horas, Severino já 
fez aproximadamente 150 re-
feições na guarita de entrada 
do prédio. O que ele chama de 
“marmitão” não é mais aquela 
vasilha de alumínio e travada 
na tampa, mas um “tapewe-
ar”, onde vem o almoço que é 

preparado na noite anterior.
“Tem que ser assim. Saio 

de casa, lá no Jardim Itajaí às 
4 da manhã, tomo dois ônibus 
e chego aqui antes da 6 horas. 
Entre 11 e meio dia eu almoço. 
E aí é aquele sufoco: comida 
boa de casa e cheiro ruim do 
córrego. Com o calor que vem 
aí então, vai ser um Deus nos 
acuda”. 

Mas apesar de tudo, desde 
sua chegada com desembar-
que no Paraná morando em 
casa de sapê, Severino é cheio 
de bom humor. E foi por isso 
que decidiu sugerir ao Jornal 
o convite do almoço para o 
Prefeito. No mais, ele garan-
te que é preciso agradecer. 
“Tenho emprego. Tenho uma 
família que amo muito – a es-
posa Cinthia, os filhos Renato, 
Caio e Michely. No mais é to-
car a vida e agradecer a Deus.

D. Pedro continua lesando trabalhador
Os funcionários do Parque 

Dom Pedro Shopping continuam 
pagando o estacionamento, embo-
ra uma lei municipal proíba esta 
cobrança. O Sindicato dos Em-
pregados no Comércio Hoteleiro 

(que envolve trabalhadores em 
bares e restaurantes) entrou com 
uma denúncia na Procuradoria do 
Trabalho de Campinas alegando 
que a cobrança onera o contrato 
dos trabalhadores e pede a isen-
ção do pagamento. 

O Shopping já foi notificado 
e tem até 5 de novembro para se 
pronunciar. Se não houver a isen-
ção dos trabalhadores da praça de 
alimentação, o sindicato entrará 
com uma ação cível contra o Dom 
Pedro Shopping, que não quis se 

manifestar sobre o assunto. 
Segundo o presidente do Sin-

dicato, Orides Rodrigues de Sou-
sa, o Iguatemi instituiu a cobrança 
antes da lei municipal ser aprova-
da, por isso a situação entre os dois 
empreendimentos é diferente.
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Barão ganha novo espaço para artes
Os moradores, crianças e uni-

versitários da região de Barão 
Geraldo podem comemorar. Em 
outubro, a avenida Romeu Tór-
tima, também conhecida como 
“avenida 1”, passou a contar com 
a escola Zap Artes Integradas. É a 
segunda unidade em Campinas – 
a primeira está localizada no bair-
ro São Bernardo – e, por conta de 
sua infra-estrutura e localização, 
deve receber em breve matrículas 
em diversos cursos oferecidos.

Coordenada por Vanea Santos, 

a escola oferece diversas aulas de 
diversas modalidades e horários. 
O carro-chefe, por sua tradição de 
vários anos, é dança. Professores 
renomados passam conceitos e 

práticas de ballet, jazz, sapatea-
do, contemporâneo, street dan-
ce, dança mix, dança de salão, 
entre outros. No entanto, como o 
próprio nome ressalta, o espaço 
também dá lugar às artes visuais, 
música, terapias holísticas e cir-
co. O Espaço Mandala – Corpo e 
Movimento – também foi cuida-
dosamente preparado para quem 
deseja aulas mais integradas, que 
unem artes plásticas, teatro e mo-
vimento.

Telefone: 3368-3141

1 2 3

Teatro
PALHAÇOS MUDOS 
04 de novembro, às 20 h, o espetácu-
lo “A Noite dos Palhaços Mudos” será 
apresentado na CPFL Cultura pelo gru-
po La Mínima. Programação gratuita, 
com distribuição de ingressos uma hora 
antes de cada sessão. Rua Jorge Figuei-
redo Corrêa, 1632 / Chácara Primavera 
/ Fone: 3756 8000. 

ESTRANHO CASAL
Até 22 de novembro, às sextas e sába-
dos, 21h e domingo, 19h, será exibida 
a peça Estranho Casal, no Teatro do 
Parque D. Pedro Shopping. Com Carmo 
Dalla Vechia e Edson Fieschi como pro-
tagonistas, a peça conta as desventuras 
de dois amigos, um neurótico e outro 
desleixado, em situações hilárias. In-
gressos: R$50 (sexta) e R$60 (sábado 
e domingo).

Eventos 
1º CAMPINAS CAFÉ FESTIVAL
De 5 a 8 de novembro, o 1º Campi-
nas Café Festival acontece na Estação 
Guanabara, com palestras, workshops, 
apresentações artísticas e um roteiro do 
café. Estarão em discussão o Café e suas 
dimensões e potencialidades: história, 
saúde, tecnologia, cultura, educação e 
economia. A Estação Guanabara fica na 
rua Mário Siqueira, 829 – Guanabara / 
Fone: 2116 0438

OFICINA DE PAPIETAGEM
Conhecer as técnicas do papel machê e 
da papietagem – objetos confecciona-
dos a base de papel e cola – é o que 
será trabalhado na Oficina de Papieta-
gem, que será realizada todas as quar-
tas-feiras, do dia 4 de novembro até o 
dia 9 de dezembro, na Casa de Cultura 
e Cidadania Antonio da Costa Santos, 
em Sousas. Qualquer pessoa com mais 
de 14 anos pode participar, mas deve se 
inscrever até o dia 3 de novembro pelo 
email: emcea@bol.com.br, pois haverá 
apenas 30 vagas. 

OFICINA DO ATOR 
A oficina “O Ator no Audiovisual”, com 
Robson Kumode, acontecerá em quatro 
aulas no Espaço Cultural Cenarte. Se-
rão abordados temas importantes para a 
compreensão do audiovisual pelo ator. 
São apenas15 vagas, a R$ 140,00. De 
8 de novembro a 6 de dezembro, aos 
domingos, das 13 às 17 h.  Rua Boaven-
tura do Amaral, 1075 - Cambuí / Fone: 
3235 3951  www.ciacenarte.com.br 

Infantil
CORRIDA KIDS 
Evento esportivo para crianças de 4 a 12 
anos de idade deve reunir 700 atletas 
mirins no dia 8 de novembro, durante 
a segunda edição da Corrida Kids Gal-
leria. Serão quatro percursos diferentes 
das 8 às 12 h. As inscrições podem ser 
feitas pelo site www.noblu.com.br e a 
taxa é de R$ 40,00 por criança. 

LANÇAMENTO DE COLEÇÃO
Dia 7, sábado, 16h, Acontece o lança-
mento da Coleção Para Aquecer o Cora-
ção (foto 2), de Telma Guimarães (Edi-
tora Formato), com cinco histórias que 
apresentam diferentes personagens em 
situações nas quais a afetividade e as 
brincadeiras são vividas intensamente. 
Saraiva MegaStore /Shopping Iguatemi 
Campinas - Fone: 3252 0223

BICHOS DO MUNDO 
Criado pela Cia. Pia Fraus (foto 1), o es-
petáculo teatral é permeado por muita 
música, bonecos e adereços, que cons-
cientizam as crianças sobre o respeito 
ao meio ambiente. São 13 histórias de 
diferentes bichos. Aos sábados e do-
mingos, às 16 h, de 7 a 29 de novembro, 
no Teatro do Parque D. Pedro Shopping. 
Ingressos: R$18. Recomendação etária: 
a partir de 3 anos.

Esportes
VIRADA ESPORTIVA 
O mega evento esportivo acontecerá em 
Vinhedo, das 12 horas de sábado, dia 
7 até às 12 horas do domingo, dia 8, 
em locais públicos e privados (clubes, 
parques, praças, academias, ginásios 
e escolas), com atividades esportivas 
variadas e gratuitas. Confira a progra-
mação: www.viradaesportivadointerior.
com.br

Cinema 
FILMES NACIONAIS
Na segunda-feira, dia 9 de novembro, 
será realizada a 10ª edição do Projeta 
Brasil Cinemark. Na data, todas as sa-
las da rede no país – incluindo as do 
Iguatemi Campinas - exibirão apenas 
filmes brasileiros recentes, com ingres-
sos a R$ 2. Toda a verba arrecadada 
no dia será revertida para projetos de 
incentivo ao cinema nacional. Confira 
programação:www.cinemark.com.br

Exposição
EXPOSIÇÃO DE 41 ARTISTAS
O V Panorama das Artes Plásticas Con-
temporâneas de Campinas (foto 3), será 
realizado até o dia 13 de novembro no 
Sindicato dos Contabilistas, com obras de 
41 artistas plásticos (36 pintores e cinco 
escultores), selecionados pela qualidade e 
relevância de seus trabalhos. De segunda 
à sexta-feira, das 8h às 11h e das 13h às 
17h. ua Araguaçu, 111 – Taquaral / Fone: 
3251-8366. 

NAZARENO,
Exposição do artista paulistano Nazareno, 
fica até 27/11, de segunda a sexta das 14 
às 18h30.  É composta de uma pequena 
escada em espiral fixada no teto do espaço 
expositivo e de desenhos e escritos rela-
tivos a caminhos e passagens, onde o ar-
tista lida com possibilidades de escapes. 
No Ateliê Aberto – rua Santos Dumont, 
323 / Cambuí. Fone 3251 7937. Entrada 
franca.

VEÍCULOS ELÉTRICOS 
De 9 a 11 de novembro, no Espaço CPFL 
Cultura, será realizado o 6º Seminário 
e Exposição de Veículos Elétricos. O 
evento terá como atração o 1º Workshop 
de Tecnologias de Veículos Elétricos. A 
exposição será instalada em um espaço 
de 524 m2 e reunirá exemplos de veícu-
los elétricos, componentes e serviços. É 
aberta ao público a partir das 12h do dia 
9 - www.ve.org.br / fone (21) 2532-1389. 

EXPLOSÃO – COLETIVA
Até 23 de novembro o TOTE Espaço 
Cultural expõe, em clima de reflexão, a 
mostra coletiva “Explosão”. Paulo Chei-
da Sans, Mário Gravem Borges, Afrânio 
Montemurro, Alice Grou, Cecília Akemi, 

Cecília Stelini, Celina Carvalho, Fábio de 
Bittencourt e Olivia Niemeyer reúnem 
suas obras e refletem sobre a reversão 
da violência, as questões ideológicas e 
os conflitos globais. Rua D. Maria Franco 
Salgado, 260 – Sousas / Fone: 3258 9298 
- www.toteespacocultural.com.br

Dança
A BABÁ MÁGICA
Em novembro, o Instituto das Artes Lua-
na Lopes mostra o espetáculo de dança, 
interpretação e magia “A Babá Mágica”.  
São apresentados diversos estilos como 
ballet, jazz, sapateado, tecido acrobático 
e teatro, com direção artística de Luana 
Lopes e participação de 300 pessoas. 
Dias 04 e 05, com sessões às 20 h e dia 
07, sessões às 10:30h e 17:00h no teatro 
Centro de Convivência Cultural Carlos 
Gomes,  e no dia 29, na Excalibur (Sou-
sas). Ingressos: R$ 20 e R$ 10 (meia).

Música
FESTIVAL ESTUDANTIL 
As músicas que disputarão a etapa final 
do II Festival Estudantil de Música (FEM 
2009) com o tema “Igualdade na Diver-
sidade” já foram selecionadas. Inscreve-
ram-se 10 Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental e foram classificadas 14 
canções em diferentes gêneros musicais.  
A final será dia 6/11, às 14 horas, no Au-
ditório do Colégio Culto à Ciência. 

ROBERTO CARLOS 
Cantor realiza o penúltimo show da turnê 
em comemoração aos 50 anos de carrei-
ra na Red Eventos, com as canções que 
marcaram época. Roberto Carlos se apre-
sentará nos dias 27 e 28 de novembro, a 
partir das 22h,  no palco da Red Even-
tos, em Jaguariúna. Os ingressos podem 
ser adquiridos pelo www.ingressorapido.
com.br, pelo call center 4003-1212 ou 
nas entidades: Centro Infantil Boldrini, 
Grupo Primavera e Fundo Social de Ja-
guariúna.  

NILTINHO TRISTEZA
O sambista carioca Niltinho Tris-
teza - autor dos sambas Tristeza e 
Liberdade,Liberdade, entre outros – fará 
um  show no Tonico´s Boteco, no dia 20 
de novembro, data em que se comemora o 
Dia da Consciência Negra. Com quase 70 
anos e muita energia, ele fará sua apre-
sentação acompanhado do grupo campi-
neiro QCV – Quarteto de Cordas Vocais. 
Informações e reservas: 3236 1664. O 
Tonico´s fica na rua Barão de Jaguara, 
1373 – Centro
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